A CONSCIENCIALIZAÇÃO NO ÂMBITO DA AUTOGESTÃO DO REGIME MEDICAMENTOSO: RESULTADOS PRELIMINARES DE UMA SCOPING REVIEW
Introdução 
A doença crónica constitui-se como a principal causa de morte e de incapacidade a nível mundial. Considerando o caráter permanente desta condição, e com o objetivo de controlar a doença a pessoa necessita de desenvolver competências de autogestão da doença e do regime terapêutico, nomeadamente do regime medicamentoso. 
As mudanças na saúde e na doença são responsáveis por processos de transição que expõe a pessoa a vulnerabilidades, que podem afetar ainda mais a saúde. A transição saúde/doença está relacionada com mudanças no desempenho do papel que podem resultar da passagem de um estado saudável para viver com uma doença crónica. O conceito de transição é um conceito central para a enfermagem e representa o processo que conduz à incorporação das mudanças no modo de viver. De acordo com Meleis a consciencialização é uma das propriedades do processo de transição. A consciencialização está relacionada com a perceção, o conhecimento e o reconhecimento da experiência de transição, sendo considerada uma propriedade chave de todo o processo. Os enfermeiros são um recurso valioso para a pessoa, na medida em que preparam os clientes para a vivência do processo de transição, facilitando o processo de adaptação à condição de saúde como a incorporação de comportamentos de autogestão do regime medicamentoso. 
Objetivos 
Mapear o conhecimento de enfermagem no âmbito da autogestão do regime medicamentoso, mais especificamente, o relacionado com a consciencialização enquanto propriedade do processo de transição saúde/doença. 
Métodos
Foi realizada uma scoping review, orientada pela estratégia metodológica do Joanna Briggs Institute, e seguindo as diretrizes do modelo PRISMA-ScR. Para definir os critérios de elegibilidade recorreu-se à mnemónica PCC (População, Conceito e Contexto). A população reporta-se a adultos com doença crónica, o conceito foi a gestão do regime medicamentoso e o contexto centrou-se nos cuidados de enfermagem em qualquer contexto de cuidados. A pesquisa foi efetuada nas bases de dados CINAHL Complete, CINAHL Plus with Full text, MEDLINE através da EBSCOHOST; Web of Science; OVID e SCOPUS.  Esta revisão considerou todos os tipos de estudos; nos idiomas inglês, português ou espanhol; e sem restrição do período de publicação. Foram excluídos pósteres, resumos de conferências e protocolos de investigação. 
Resultados 
Foram identificados nas bases de dados 753 publicações. Após o processo de leitura integral, integram a scoping review 249 artigos. Da análise efetuada emergiram duas categorias de dados relacionadas com a consciencialização: “consciencialização da relação entre o regime medicamentoso e o processo patológico” e “consciencialização do compromisso da autogestão do regime medicamentoso”. A consciencialização da relação entre o regime medicamentoso e o controlo do processo patológico foi retratada relativamente: à diminuição da carga viral nas pessoas com HIV; ao controlo da doença oncológica; ao controlo da dor; ao controlo da náusea, ao controlo da pressão arterial e ao controlo da glicemia capilar.
Outro dos aspetos retratados na literatura prende-se com a consciencialização da pessoa relativa à sua dificuldade/limitação de autoadministrar a própria medicação, o que remete para a ausência de consciencialização acerca do compromisso do processo de autogestão. 
Considerações finais
Os resultados desta scoping review são um contributo para a representação do conhecimento em enfermagem neste domínio da autogestão do regime medicamentoso. Sendo a consciencialização uma propriedade chave no processo de transição releva que os enfermeiros aprimorem a colheita de dados nesta área com vista à identificação das necessidades de cuidados e à prescrição de intervenções que promovam a adoção de comportamentos de autogestão. 
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